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Tendencias actuales y nuevas figuras
de los derechos humanos
Juan Mana ParentJacquemin
1siglo XXI ya ha empezado
con enormes progresos de la
ciencia y la tecnología en
materia de biotec-nología.
Situemos este inicio en 1978, con el na
cimiento del primer bebé de probeta en
Gran Bretaña. Si la caída del muro de
Berlín ha sido calificada por los europeos
como un hecho similar a la toma de la
Bastilla, la irrupción de la biotecnología
puede compararse con el surgimiento del
Renacimiento. Nos encontramos por con
siguiente ante una cuarta generación de
los derechos humanos, verdadera, total
mente diferente de lo que hasta el mo
mento habíamos vivido. Se tratará de pro
mover y defender estos derechos para que
la nueva humanidad que se está gestando
guarde suscaracterísticas esenciales: la ra
zón y la libertad. Los derechos humanos
forman parte de la ética porque surgen
desde la misma naturaleza humana. Hoy,
en este nuevo siglo "deberemos cierta
mente revisar nuestras hipótesis de base
en lo que concierne a la naturaleza [...].
Nuestras ideas sobre la igualdad y la de
mocracia también deberán ser definidas
de nuevo"' y la ética hoy, como lo pode
mos observar, es más problemática que
nunca.
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La definición de la vida y el sentido que podremos dar a
nuestra existenciaserán radicalmente alterados. El concepto
de naturaleza humana será igualmente revisado. Estamos
dando los primeros pasos en la creación de una nueva na
turaleza o en el cambio de significaciónque podrá darse a
este concepto. "El desafío del debate bioético es el de la
tensión entre violencia y razón en un contextoen el que la
racionalidad tecnocientíficada al hombre la posibilidad de
conquistar sin fin nuevos poderes sobre sí mismo en su
dimensión orgánica y biológica".^
Las prácticas tradicionales que se desarrollaron en tor
no al nacimiento o la paternidad serándefinidas de nuevo.
<Qué será el libre albedrío? <Quéserá el progreso?
Ya están aqm' no sólo tendencias sino realidades a las
que no podemos dejarde enfrentarnos de inmediato por
que desde tiempo atrás se manifiestan conocidas violacio
nes a los derechos de las personas y de los pueblos provo
cadas por un sistema comercial y científico poco respetuo
so de tales derechos.
Tenemos entre manos nuevos instrumentos de la biolo
gíaque nospermiten modelaren un sentidodistinto y que
ridopornosotros nuestra existencia en latierra. "Labioética
es una reacción, nace del vértigo creado por el estallido del
concepto y de la realidad 'hombre' bajo el dominio de la
biología".' No caigamos en el pesimismo. "La
biotecnología y la ingeniería genética constituyen un im
portante motivo deesperanza para la humanidad [...]. Los
beneficios queseseguirán de labiotecnología son extraor
dinariamente importantes y sobrepasan los riesgos".^ Y
también "labiotecnología forja herramientas de sueñoque
nos confieren el poder de recrear la imagen que tenemos
de nosotros mismos, de nuestros herederos y de nuestro
entorno orgánico y de transformar su realidad".® Hoy,
podemos hacer cosas ya no sólo más o más rápido, sino
completamente distintas.
Y, sin embargo...
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M i l e s d e l a b o r a t o r i o s e s t á n a l a c e c h o p a r a p a t e n t a r l o s c i e n m i l g e n e s
d e l s e r h u m a n o , m á s a ú n s e p a t e n t a n l a s c é l u l a s , l o s ó r g a n o s y l o s t e j i
d o s . N u e v o s d u e ñ o s d e n u e s t r o s e r s e a p o d e r a n d e t o d o l o q u e s o m o s
p a r a h a c e r d e n o s o t r o s l o q u e q u i e r e n h a c e r . A e s t e r e s p e c t o m e r e f e r i r é
a C a n g u i l h e m : " E l h o m b r e n o p u e d e h a c e r s e m a e s t r o y p o s e e d o r d e l a
n a t u r a l e z a s i n o s ó l o s i n i e g a t o d a f i n a l i d a d n a t u r a l y s i p u e d e r e t e n e r
t o d a l a n a t u r a l e z a i n c l u y e n d o l a n a t u r a l e z a a p a r e n t e m e n t e a n i m a d a ,
f u e r a d e s í m i s m o , c o m o m e d i o " . ® L o s d e r e c h o s h u m a n o s t i e n e n v i
g e n c i a p o r q u e l a é t i c a q u e l o s s o s t i e n e e s t e l e o l ó g i c a . S i n e s t a m e t a ,
t o d a l a é t i c a p i e r d e s e n t i d o y l o s d e r e c h o s h u m a n o s d e s a p a r e c e n o s o n
r e d u c i d o s a u n m e r o j u e g o d e c o r t e s í a s .
E s t a m o s a n t e l a o b j e t i v a c i ó n d e l c u e r p o h u m a n o y p e r d i m o s n u e s
t r a c a r a c t e r í s t i c a e s e n c i a l d e s e r e s p í r i t u e n c a r n a d o , s i n s e p a r a c i ó n p o
s i b l e . " L a c o r p o r e i d a d e s c o n s t i t u t i v a d e l a p e r s o n a , q u e s e e x p r e s a y s e
m a n i f i e s t a a t r a v é s d e s u c u e r p o . E s t o s i g n i f i c a q u e t o d a i n t e r v e n c i ó n
s o b r e e l c u e r p o h u m a n o a f e c t a a l a p e r s o n a m i s m a " . ^ P e r o n o e s s ó l o e l
h o m b r e e l q u e e s a s í a t r a p a d o p o r l a i n v e s t i g a c i ó n y e l c o m e r c i o , s e
b u s c a n l o s m i c r o o r g a n i s m o s v e g e t a l e s y a n i m a l e s . C o n e l l o , e l p o d e r
d e l a s i n s t i t u c i o n e s d e i n v e s t i g a c i ó n s e m u l t i p l i c a h a s t a r e b a s a r l o i m a
g i n a b l e . N o s a l c a n z a n a n o s o t r o s y a n u e s t r o s d e s c e n d i e n t e s . N u e v a s
c o n d i c i o n e s d e v i d a s e i m p o n e n a l a s g e n e r a c i o n e s f u t u r a s .
A p u n t e m o s , p o r e j e m p l o , q u e l a a g r i c u l t u r a p o r c u l t u r a t i s u l a r f u e
r a d e l a t i e r r a p u e d e r e p r e s e n t a r e n l o s p r ó x i m o s v e i n t i c i n c o a ñ o s e l
d e s p l a z a m i e n t o d e u n a p o b l a c i ó n d e a g r i c u l t o r e s q u e h a b r á n p e r d i d o
l a r a z ó n d e s u s v i d a s . P o d e m o s i m a g i n a r u n o d e l o s t r a s t o r n o s s o c i a l e s
d e l a m a y o r m a g n i t u d . < S e r á p o s i b l e d e f e n d e r l o s d e r e c h o s h u m a n o s
d e e s t a s p e r s o n a s d e s p l a z a d a s ? M á s a ú n , < e s f a c t i b l e p r e v e n i r e s t a v i o l a
c i ó n a l d e r e c h o a l a v i d a y a l t r a b a j o ?
L a c r e a c i ó n d e s e r e s h í b r i d o s , n i a n i m a l , n i h o m b r e , d e l o s q u e p o
d r á n o b t e n e r s e l o s p r o d u c t o s : l e c h e , s a n g r e y ó r g a n o s p a r a t r a n s p l a n t e
c a b e d e n t r o d e u n a r e f l e x i ó n s o b r e l o s d e r e c h o s h u m a n o s . L a n e u r o -
c i r u g í a e n e s t e m o m e n t o e s t u d i a l a p o s i b i l i d a d d e i m p l a n t a r c é l u l a s
n e r v i o s a s d e l o s c e r d o s e n e l s i s t e m a n e r v i o s o d e l s e r h u m a n o . < E s i m a
g i n a b l e , s i n o s r e f e r i m o s a n u e s t r a d i g n i d a d ? « H a b r á v i o l a c i ó n d e e s t a
d i g n i d a d ?
L a p r o c r e a c i ó n h u m a n a s e p r a c t i c a e n l a b o r a t o r i o . L a i m p l a n t a c i ó n
d e l h u e v o f e c u n d a d o e n u n ú t e r o p r e s t a d o o a r t i f i c i a l p a r a e v i t a r e l
m a l e s t a r d e l a g e s t a c i ó n « a f e c t a l a d i g n i d a d d e l n i ñ o p o r n a c e r ? E l m e
d i o a r t i f i c i a l p u e d e s e r p e r f e c t o , t r a n s p a r e n t e , a s é p t i c o y g e n e r a c o n
t o d a s e g u r i d a d a l n u e v o s e r h u m a n o : « ' t a l e s c o n d i c i o n e s m a t e r i a l e s s o n
s u f i c i e n t e s p a r a j u s t i f i c a r e s t a p r á c t i c a y a e n c a m i n o ? Y l a e l e c c i ó n d e
l a s c a r a c t e r í s t i c a s d e l n i ñ o p o r n a c e r : c o l o r d e l a p i e l , o d e l o s o j o s ,
t a m a ñ o , r e s i s t e n c i a a c i e r t a s e n f e r m e d a d e s j u g a r á u n p a p e l i m p o r t a n t e
e n l a r e s p o n s a b i l i d a d d e l o s p a d r e s . « ' C u á l e s s o n l o s d e r e c h o s h u m a n o s
d e e s t o s p a d r e s y l o s d e s u s h i j o s a s í p r o g r a m a d o s ? ¿ P o d e m o s i m a g i n a r
y p r e v e r e l i m p a c t o d e e s t a s d e c i s i o n e s s o b r e l a s o c i e d a d ? « Q u é d e c i r
d e l e q u i l i b r i o d e l o s d e r e c h o s ? ®
L a i n f o r m á t i c a n o s h a p a r e c i d o e l a v a n c e t e c n o l ó g i c o d e l f u t u r o ; s i n
e m b a r g o , p o d e m o s o b s e r v a r q u e e s t a h e r r a m i e n t a s e a c e r c a c a d a v e z
m á s a l s i m p l e m a n e j o d e l a e n o r m e m a s a d e i n f o r m a c i ó n g e n é t i c a p a r a
l a a d m i n i s t r a c i ó n d e e s t a s b a s e s d e d a t o s . S e h a b l a e n t o n c e s d e l a b i o -
i n f o r m á t i c a . E s t a i n d u d a b l e r i q u e z a p e r m i t e a l o s i n v e s t i g a d o r e s l a
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remodelacióndel mundo actual, y, desgra
ciadamente, "a mayor transparencia, me
nos deliberación [...]. Los adelantos téc
nicos y los mayores conocimientos habrán
de llevarnos a una sociedad sin esperan
za".' Todo determinismo va contra los
derechos humanos que aparecieron como
conquista de la autonomía. Autonomía del
yo creativo "que indica la manera como el
hombre, apoyado en su sistema orgánico,
psíquico y simbólico, inventa su historia
y desarrolla sus capacidades".'" Para co
rresponder a los derechos humanos, la
biotecnología deberá ser liberadora del
hombre, no reductora de su ser.
Veamos los elementos positivos y
negativos de esta transformación que nos
llama para que participemos en este pro
ceso. Nuestra capacidad de aislar los
genes, identificarlos y recombinarlos nos
abre la puerta para un conocimiento del
patrimonio genético. La recombinación
del ADN abre posibilidades en el mundo
de la salud y de la economía. El otorgar
patentes sobre genes o tejidos reconstrui
dos crea nuevas oportunidades, pero, a la
vez, reduce las opciones de quienes no
podrán alcanzar los precios de tales pro
ductos. ¿Los valores tradicionales de
solidaridad, de respeto y de amistad
lograrán sostenerse o serándefinitivamen
te remplazadospor losde competitividad
y de provecho? Los derechos de los más
desvalidos deberán ser atendidos por quie
nes son responsables del orden social. Su
frimos el dominio de las multinacionales
que han tomado para sí los recursos bio
lógicos del planeta.
Darwin se encuentra lejos ante este sal
to que jamás se había dado en la evolu
ción lenta de las especies; porque éste es
el argumento esgrimido por los técnicos
de la biología: "simplemente aceleramos
el proceso evolutivo...". Se olvidan que
esta aceleración toca la capacidad de adap
tación. Nuestro derecho a la realización
plena se ve afectado por sacudidas estre-
mecedoras y la marginación de quienes no
siguen este ritmo: pueblos enteros e indi
viduos no preparados para ello. Hoy se
habla de "dan¿[erous knowled^e para defi
nir precisamente a aquel (conocimiento)
que se acumula de prisa, pero sin poseer
la sabiduría suficiente para controlarlo"."
Este siglo de la biotecnología, que ya
ha nacido, modifica el mundo porque ma
nipula los genes y patenta la vida. Se de
sarrolla la cirugía genética; todo ello crea
una nueva cultura.
Detengámonos solamente sobre la
transformación del hombre. Ya contamos
con piel artificial que se utiliza con todo
éxito para la reparación de los tejidos que
mados. Ya somos capaces de producir vál
vulas cardíacas, orejas, cartílagos, narices,
que son implantados en animales de la
boratorio. El problema mayor reside en
la imposibilidad de reproducción del teji
do nervioso, pero vemos que la
neurocirugía está desarrollando las técni
cas para implantar células provenientes de
otros cuerpos.
Las modificaciones genéticas de los
óvulos fecundados, de los esperma
tozoides o de las células embrionarias
permitiránuna alteración de laespecie hu
mana. Mientras nos limitamos a la acción
sobre las células somáticas, los cambios
sólo afectan al individuo que libremente
puede permitir este proceso; sin embar
go, se está trabajando sobre las células
germinales, es decir la transformación de
mi descendencia. Los derechos de nues
tros hijos y nietos están en nuestras
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manos de una manera mucho más com
prometedora que lo que habíamos vivido
hasta la fecha.
Nuestro comportamiento afecta cier
tamente a nuestros hijos, es la educación
que les damos, pero la transformación
genética alcanza todas las generaciones
que siguen y ^ué sabemos de las condi
ciones de vidaque se darándentro de cien
o más años? ^Tenemos derecho de impo
ner a nuestra descendencia nuestro crite
rio affirca de la salud o del bienestar? Es
el momento de pensar lo que estamos
haciendo desde ahora. ^Acaso no actua
mos contra la voluntad y contra la liber
tad de nuestros hijos cuando los conduci
mos genéticamente por donde nos parece
ser el mejor camino? ^No será el momen
to de pensar de nuevo los derechos a la
educación? Consecuencia de la pregimta
anterior.
"Se trata de tomar en consideración no
sólo la significación antropológica, cultu
ral y ética del principio de la vida huma
na, sino también las consecuencias o los
trastornos que ciertas prácticas o investi
gaciones podrían llevar consigo sobre el
conjunto de las representaciones de la
persona humana**." Eso es la cultura
modificada: la representación, es decir la
significación, el proyecto del ser htuna-
no.
En el mundo técnico se cree fácilmen
te que la mera acción da sentido al que
hacer, "como si la moral dependiera de
las capacidadesde hacer. Tal discurso so
mete la crítica ética al juicio científico y
técnico**." En otraspakbras, todo lo que
puede hacerse técnicamente no debe ha
cerse necesariamente. La legitimidad de
la investigación no significa que no exis
ten límites. Estos límites son definidos en
gran parte por la filosofía de los derechos
humanos que conduce al bien de la hu
manidad. No somos cosas. Somos un pro
yecto irremplazable. Los derechos huma
nos son los de la cultura que está en jue
go, primeramente para no perder lo ad
quirido y, en segundo lugar, para asegu
rarnos de lacalidad delo queviene. ?Qué
sabemos delfuturo para atrevernos acam
biar lafisonomía del ser humano? Elpri
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mer cromosoma humano artificial ha sido creado en 1997
para optimizar los caracteres genéticos a nivel delas células
sexuales y en las células delembrión.
La representación del hombre incluye su imagen que,
para nosotros, promotores de los derechos humanos, debe
ser inviolable. "Tenemos que volver a aprender a temer y a
temblar e, inclusosin Dios, a respetar lo sagrado**." Ytam
bién "Los actos cometidos sobre otros a quienes no pode
mos rendir cuentas son injustos [...] la posible acusación
de la descendencia contra su creador ya no encuentra a na
die que pueda responder y purgar por ella, ni ningún ins
trumento de indemnización**." Por otra parte, "el control
de la procreación se orienta cada vez menos a fetos cuyo
rostro en formación puede llamar a respeto, recordar pro
hibiciones,y cadavez más a embriones que no logran, des
de sus cuatro células, encarnar las generaciones futuras**."
El embrión humano pertenece al orden del ser no del tener,
es persona, no cosa ni animal. Tiene derechos. Debe ser
considerado como sujeto potencial. No podemos disponer
de él. Su dignidad impone límites al poder ajeno. La Con
venciónsobre derechos humanos y biomedicina del Oviedo
en 1997 afirma: "Una intervención que tiene por objeto
modificar el genoma humano no puede llevarse a cabo sino
por razones preventivas,diagnósticas o terapéuticas y sólo
si no tiene por objeto introducir una modificación en el
genoma de la descendencia**.
Otra técnica que se está estudiando es el etiquetar los
genes, lo que permitirá a los médicos dar una información
detallada de las predisposiciones genéticas de vma persona
y predecir el desarrollo futuro de su salud mental y física.
Para alcanzar este objetivo se trabaja ahora en la tarjeta
genética. Con mucho dinero (veamos el proyecto del
genoma humano por parte de la ONU que en el 2002 ten
drá su mapa) nos permitirán conocer nuestro futuro bioló
gico; este beneficio ambivalente podría reducir fuertemen
telalibertad que nos caracteriza. ¿Acaso será aceptada, pro
movida, condenada por los defensores de los derechos hu
manos? ¿No se abre así la posibilidad de creación de castas
biológicas ya previstas por Huxley cuando imaginaba a los
alfa plus y a los épsilon negativos? En el extremo, existe
también laopción de crear "subhumanos** para tareas des
agradables..." Nuestra concepción de la salud y de la en
fermedad vaa cambiar en función de las previsiones ahora
posibles. La experiencia francesa del sistema Garlón, por
ejemplo, nos dice que este historial, que solamente era
médico, nofue aceptado porlapoblación porque añade un
determinismo a los que sufrimos y nos condena a la
matginación, aléxito o a la muerte. Ytambién porque no
podemos "ser ju^dos por una razón hereditaria con lo
que se vería afectado elprincipio de dignidad de la persona
humana que prescribe juzgar a las personas por sus actos y
no por sus estados**."
Hoy sepractica yael rastreo genético parael
cáncerde mama, la enfermedad de Huntington,
la enfermedad de Tay-Sachs y muchas otras. El
mercado de este rastreo es estimado en varias
decenas de miles de millones de dólares en los
primeros años del siglo XXI. La pregunta que
nos formulamos es si el avance biotecnológico
tiene sentido humano, de promoción de los
derechos a la libertad y a la justicia o si es una
ciencia yuna tecnologíacondenadaaserim sim
ple soporte del comercio que caracteriza el
neoliberalismo centrado en el mercado y limi
tado por él.
Desde el principio de los años noventa se in
yectan genes extraños en centenaresde pacien
tes... la respuesta ha sido negativa y se han cri
ticadoseveramente los protocolos de aplicación.
<Acaso la defensa de los derechos humanos no
se inicia desde el planteamiento del protocolo
de investigación? Cada vez más se exigirá que
los derechos humanos sean considerados río
arriba, es decir en las causas y no río abajo, en
las consecuencias, porque esta modalidad nos
hace llegar tarde.
Como los alquimistas de la Edad Media que
querían el metal perfecto, los transgenetistas
promueven la creación de un ser humano per
fecto, es la eficacia óptima. Programar el pro
greso de la humanidad, acelerar el proceso de
mejora permanente de la raza: es una fílosofía
y es una técnica. Estos científicos, ?cómo han
concebido la naturaleza? ¿Cómo conciben al ser
humano? ¿Cómo conciben el progreso?
La transformación de la humanidad en pro
ceso con la biotecnología abre de nuevo la puer
ta al eugenismo,"clara manifestación de la bús
queda delhombre perfecto. Recordemos los ejes
de este cambio: la cartografía del genoma hu
mano, los tests de rastreo de las enfermedades
genéticas, las nuevas técnicas de reproducción
y las técnicas de manipulación del genoma hu
mano son la matriz para esta búsqueda
eugenésica. Somos capaces de modificar la es
tructura genética de nuestra propia especie y re
orientar la evolución de la humanidad. Ethan
Signer, biólogo del MIT, decía al respecto: "la
última vez que se habló de eugenesia, el niño
ideal tenía el cabello rubio, los ojos azules y
genes arios"...'' La ingeniería genética nodebe
llevar al dominio del hombre sobre el hombre.
Es bueno recordar que todos los seres huma
nos, sean de la raza que sean, tienen los mis
mos derechos inalienables. Los derechos huma
nos ocupan un lugar en las respuestas que
tendremos que dar a estas preguntas. Una edu
cacióna la dignidad del ser humano se impone
como demanda urgente de lasociedad.Y nues
tra educación incluirá una seria reflexión sobre
la historia de los seudoprogresos que han con
sistido en intervenir en el curso de la naturale
za: recordemossolamente laenergíanuclear que
hoy está en tela de juicio, pero los desastres ya
se han dado. "Hemos ido demasiado lejos".^"
Como en la era industrial, los países y las
empresas dueños de los minerales y de los com
bustibles dominaron la economía del desarro
llo, hoy los que se estánhaciendo dueños de los
genes controlarán laeconomía mundial. El pro
ceso que vivimos en estos momentos consiste
para ellosen buscar en todo el planeta los mi
crobios, los vegetales, los animales y hasta los
seres humanos portadores de características ra
ras para explotar su potencial comercial. Almo
dificarestos genes en laboratorio se obtiene un
producto que es patentado, lo que significa re
servado para una élite económicamente pudien
te.
Se plantea aquí un problema para los dere
chos de los pueblos. Las industrias genéticas
invaden literalmente nuestro espacio, y sin pe
dir licencia, extraen sus insumos de nuestra ri
queza y sabemos que la riqueza de México en
biodiversidad es enorme; es la materia prima
genética para su proceso, sin dejar ningún be
neficio para nosotros. Desde hace más de diez
años, el control de los recursos genéticos ocupa
los intereses de la PAO. Aquí también nuestros
derechos de la llamada tercerageneración están
pisoteados.
La propiedad privada adquiere así una nue
va dimensión. Como en la Inglaterra del siglo
XVI se empezaron a separar tierras comunes en
bienes privados susceptibles de ser vendidos,
hoy, los genes que son patrimonio de la huma
nidad se transforman en objeto comercializable.
Como se bardeaban las tierras, revolución de
los ricos contra los pobres, hoy se patentan
genes que se han transformado poco a poco a
través de los siglosy pasanaser,en cuestión de
meses, propiedad de algunos y sometidos a las
leyes de la oferta yde lademanda.
Las consecuencias económicas son de impor
tancia, pero más el principio de la separación
entre objetos materiales y objetos vivos para
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luego no distinguir lo que es propiamen
te humano y utilizar partes del hombre
desde los genes hasta los órganos olvidán
dose del sentido humano. Es la pérdida
de la sabiduría. Estamos ante la violación
de la intimidad de la persona o del grupo
por la forma comose lleva a cabo la bús
quedade genes originales en tribusde in
dígenas avm no mezclados.
Se habla de la producción de bacterias
o de plantas transgenéticas que podrían
ser liberadas en la biosfera para degradar
productos tóxicos o para luchar contra las
plagas... No esuna ilusión; yaestamossu
friendo la distribución sin control de los
agroquímicos. La historia se repite, am-
pliándose el riesgo. Algunas de estas crea
ciones podrían producir una catástrofe
ecológica. La defensa de nuestros dere
chos debe darse antes de que las aplica
ciones se estén comercializando. íQué
comisión, qué institución, qué asamblea
se interesa por lo que, con la equivocada
libertad de investigación, llevan a cabo los
biotecnólogos que ocuparán la totalidad
de los espacios terráqueos.
Liberar en el espacio los organismos
genéticamente modificados (OGM) me
diante la recombinación del ADN repre
senta un peligro mayor que la dispersión
de los petro o agroquímicos. En efecto la
evolución de estos organismos es impre
visible precisamente por ser vivos. Una
vezliberados, es prácticamente imposible
recuperarlos porquese reproducen y emi
gran. Los riesgosson pocos actualmente,
pero en los años que vienen se liberarán
miles de organismos genéticamente mo
dificados. Como los productos
petroquímicos han mejorado la produc
ción, también han dañado nuestras tierras
desde hace ya doscientos años.
El caso de los animales transgenéticos
nos plantea preguntas de un orden dis
tinto atm cuando podríamos detenernos
sobre una ética en el trato con los anima
les. Lo que más importa aqm es la muta
ción de los procesos naturales y, como lo
hemos apuntado, los riesgos que corre el
hombre al intervenir sobre la naturaleza
en contra de sus procesosgenuinos. ¿Qué
podemos esperarde los monstruos que la
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genética permite producir? ¿Acaso la evo
lucióncontiene la participación activa del
hombre? Si la respuesta es negativa hay
un abuso por parte del ser humano que
se degrada a sí mismo, si la respuesta es
positiva ¿cuáles sonlas consecuencias pre
visibles de tales acciones? ¿Hasta dónde
es posible prevenir los resultados de tales
procesos? Los defensores de los derechos
humanos aparecerán rápidamente como
místicos (palabra de Máxime Singer del
National Institute of Health (NIH) de
los Estados Unidos) porque, para él y
muchos de ellos, la ciencia no tiene ética,
como lo afirma el Dr. David Baltimore,
premio Nobel y exdirector del Instituto
de Investigación Biomédica de Cambrid
ge,Mass. Sinembargo, lapreservación de
las especies es un imperativo ético y
ecológico, no en sí sino en relación con el
hombre que tiene derecho a este entorno
porque en él se realiza plenamente.
Baltimore no tiene dudas acerca de la
verdad, que llama objetiva, de su percep
ción de la naturaleza y está convencido
que se encuentra más allá de las verdades
humanas que él califica de subjetivas. Aquí re
side el corazón del problema de los derechos
humanosporque finalmente la biotecnología ya
afecta al ser humano. <Cuáles son los valores
"subjetivos" que sostienen el trabajo de cientí
ficos como el nombrado? Las nociones de utili
dad, de eficacia, de rentabilidad o hasta el valor
poco preciso de progreso.
La ciencia nos dice lo que es el individuo pero no
nos enseña que es una persona. Esta última añrma-
ción supone precisamente una salida de la realidad
objetiva que suponeasu vezla presencia de unasub
jetividad quedasentido. Hay, por consiguiente, dos
capas: por una parte, la del sentido y de los valores
(insignificante para laciencia) y, por laotra, lade la
realidad objetiva (desprovista de sentido perocierta
para el espíritu). Es fácil observar este dualismo ra
dicalmente en operación en la bioética contemporá
nea,esdeciren laconfrontación entrelabiología (los
hechos axiológicamente muertos) y la ética (las in
terpretaciones quevienen encima de larealidad)."
Los teóricos de los derechos humanos deberán
responder a la pregunta: «cuál es la mirada que
debemos poner sobre los seres vivos entre los
cuales se encuentra el hombre? <Cómo conce
bir nuestra relación con los otros seres vivos?
Estas preguntas nos demandan unas prontas
respuestas que definirán el estilo de vida para
los siglos por venir.O
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